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PREFÁCIO

O ensino é mais do que uma vocação, no país que vivemos trata-se de um sacerdócio. Ensinar, 
com poucos recursos e sem o merecido reconhecimento por parte da sociedade é persistir numa luta 
sem fim. Principalmente nesse período obscurecido pela desinformação e pelo negacionismo.  Mas 
quando falamos de ensinar ciências, isso se torna ainda mais complexo, pois poucas escolas, sejam 
elas públicas ou privadas, possuem infraestrutura para aulas práticas. Que são tão importantes na 
fixação da informação. E assim os professores das ciências (Matemática, Física, Química e Biologia) 
seguem fazendo “mágica” nas salas de aula para que os alunos aprendam o mínimo necessário para 
a vida. Quando se trata de ensina Biologia, há muito que fazer com poucos recursos e o mínimo de 
boa vontade. E nessa obra o leitor poderá se inspirar em metodologias e ideias muito interessantes 
publicadas pelos autores.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi 
o capítulo 3, intitulado “UM OLHAR PARA O ENFRENTAMENTO DAS VISÕES INGÊNUAS
SOBRE A CIÊNCIA NO ENSINO DE BIOLOGIA”.
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RESUMO: A pesquisa documental qualitativa apresentada neste artigo se inscreve no campo de 
estudos do currículo que se apoia na analítica teórico-metodológica dos Estudos Culturais em 
Educação e tem como objetivo compreender os discursos sobre o tema da homossexualidade 
descritos em um livro paradidático de sexualidade catalogado numa biblioteca de escola pública 
do ensino médio da cidade de São Luís, Maranhão. A análise documental realizada constatou que 
o livro paradidático objeto de investigação apresenta em suas descrições conteúdos de perspectiva 
sociocultural sobre a homossexualidade, divulga propostas pedagógicas para a discussão do tema, 
dialoga sobre sentidos e significados da homossexualidade e problematiza o conceito de homofobia. 
Além disso, a obra analisada sugere aos leitores algumas atividades didáticas para serem desenvolvidas 
na escola informando como lidar com o tema da homossexualidade visibilizando uma educação 
sexual em uma perspectiva cidadã, problematizadora, acolhedora e ética. Compreendemos que a 
pesquisa documental realizada fornece subsídios teóricos-metodológicos e pedagógicos para que a 
escola produza propostas pedagógicas no campo da educação sexual, ministrada de forma cidadã para 
que professores e professoras da educação básica possam discutir o tema da homossexualidade de 
forma a incorporar os sentidos sociais, econômicos, plurais e éticos necessários a vida em sociedade 
respeitando a pluralidade e diversidade existente.
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PALAVRAS-CHAVE: Homossexualidade. Educação Sexual. Pesquisa Documental.

THE DISCUSSION OF HOMOSEXUALITY IN A PARADIDATIC BOOK OF SEXUALITY

ABSTRACT: The qualitative documentary research presented in this article is part of the curriculum 
studies field that is based on the theoretical-methodological analysis of Cultural Studies in Education 
and aims to understand the speeches on the topic of necessary homosexuality in a paradidical book of 
sexuality cataloged in a library. public high school in the city of São Luís, Maranhão. A documentary 
analysis carried out found that the paradidactic book object of investigation in its descriptions 
contents from a socio-cultural perspective on homosexuality, disseminated pedagogical proposals 
for the discussion of the theme, dialogues about the meanings and meanings of homosexuality and 
problematizes the concept of homophobia. In addition, the analyzed work needs readers to do some 
didactic activities to be developed at school, informing how to deal with the theme of homosexuality, 
making sexual education visible from a citizen, problematizing, welcoming and ethical perspective. 
We understand that a documentary research carried out provides theoretical-methodological and 
pedagogical subsidies for the school to produce pedagogical proposals in the field of sex education, 
taught in a citizen way so that teachers of basic education can analyze the theme of homosexuality in 
order to incorporate the senses social, economic, plural and ethical values ​​available to life in society 
respecting the existing plurality and diversity.

KEY WORDS: Homosexuality. Sexual Education. Documentary Research.

INTRODUÇÃO 

O texto A discussão da homossexualidade em um livro paradidático de sexualidade faz parte dos 
resultados da ação investigativa do projeto de pesquisa intitulado “A discussão da homossexualidade 
em livros de Sexualidade e Educação Sexual”, financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa e 
ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Maranhão (FAPEMA). A referida investigação 
educacional de perspectiva qualitativa se inscreve no campo das pesquisas educacionais que tentam 
compreender os discursos sobre temas de relevância social e que têm sido objeto de investigação 
no campo de estudos do currículo na perspectiva teórico-metodológica dos Estudos Culturais em 
Educação.

Entendemos que as discussões sobre a homossexualidade em livros paradidáticos de 
sexualidade são importantes e relevantes para a reconstrução de conhecimentos no campo conceitual, 
procedimental e atitudinal dos jovens, uma vez que as problematizações desses temas influenciam a 
entender a sociedade e sua complexidade quando a discussão se volta para o campo da sexualidade 
humana. Entender como o tema da homossexualidade é tratado em livros paradidáticos de sexualidade 
é produtivo. Mais produtivo ainda é compreender a abordagem utilizada pelos autores das produções 
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paradidáticas, pois este, por vezes, pode ser o único material didático-pedagógico disponível para 
estudo e pesquisa na escola e poderá conter informações, ideias, discursos e representações que não 
dialogam com os princípios éticos e democráticos.

Docentes e discentes precisam realizar a crítica de discursos preconceituosos e estigmatizantes 
presentes em livros paradidáticos de sexualidade. Aqui apresentamos uma pesquisa documental que 
auxilia na problematização desta situação que é comum porque os livros paradidáticos são muito 
utilizados nas escolas brasileiras.

O capítulo estrutura-se em 4 (quatro) seções. A “Introdução” onde situamos brevemente a 
motivação, o objetivo desenvolvido na realização da pesquisa. A segunda à “metodologia” em que 
apresentamos os instrumentos teórico - metodológicos utilizados no curso dessa pesquisa. Na terceira, 
discutimos o “O que é dito sobre a homossexualidade no livro paradidático de sexualidade sexo 
secreto?” refletindo sobre conceito de homossexualidade à luz dos estudos culturais e pós-críticos, e 
por fim, as considerações finais sobre a pesquisa.

METODOLOGIA 

Para compreendermos como a temática da homossexualidade se apresenta em um livro 
paradidático, optamos pela pesquisa documental que “segue etapas e procedimentos; organiza 
informações a serem categorizadas e posteriormente analisadas; por fim, elabora sínteses, ou seja, 
na realidade, as ações dos investigadores – cujos objetos são documentos” (SÁ-SILVA; ALMEIDA; 
GUINDANI, 2009, p. 4). 

Este tipo de pesquisa preza por um olhar mais interpretativo e descritivo do pesquisador, que 
incorpora os sujeitos como atores sociais e entende suas práticas histórico e socialmente construídas, 
investidas de sentidos e significados que revelam a materialidade do fenômeno. É apropriado também 
a utilização da pesquisa documental em situações em que o interesse do pesquisador é estudar o 
problema a partir da própria expressão ou linguagem dos sujeitos envolvidos, como as formas de 
produção escrita, tais como trabalhos acadêmicos, diários, cartas, entre outros (HOLTI, 1969). Nessa 
perspectiva, a análise do conteúdo se faz necessária, uma vez que confere diversas vantagens, dentre 
elas a

[...] da abordagem por meio da análise de documentos que consiste em utilizar métodos de 
pesquisa não-intrusivos e dados coletados que foram produzidos com finalidades práticas no 
campo em estudo, o que possibilita novas perspectivas sobre os processos, permitindo que se 
vá além das perspectivas dos membros do campo (FLICK, 2009, p. 237).

Assim, permite ao pesquisador uma visão crítica e analítica para entender a forma com que 
são apresentados as discussões relacionados a temática, uma vez que, tais ideias expressas nesses 
conteúdos podem trazer ainda mais dúvidas aos seus leitores, para que as análises continuem ainda 
mais concisas e melhores, faz-se o exercício de conhecer  o tema e pesquisar  mediante a visão de 
autores, para assim escrever  um texto  que contribua para a formação daqueles que receberão as 
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informações contidas nesses materiais, como reflete Louro 

Conhecer, pesquisar e escrever nessa ótica significa resistir à pretensão de operar com «a 
verdade». Implica entender que qualquer verdade ou certeza (incluindo, obviamente, as 
nossas) está ancorada no que é possível conhecer num dado momento, portanto é provisória, 
situada (LOURO, 2007, p. 241).

Seguir na linha de pensamento da pesquisa documental requer leituras e experimentações de 
escrita que fogem a roteiros pré-estabelecidos, pois nem tudo pode ser explicado por números, visto 
que os textos trazem consigo uma gama de sentimentos capazes de nos fazer entender até mesmo 
aquilo que não foi dito, mas que nas entrelinhas nos transporta para uma realidade onde uma variedade 
de sentimentos e experiências são vivenciados diuturnamente; onde a importância da (re)construção 
de uma visão multidisciplinar é extremamente necessária. Para Sá-Silva (2017, p. 116) esse tipo de 
análise “possibilita a observação do processo contraditório e dinâmico da evolução de indivíduos, 
grupos, conceitos, conhecimentos, comportamentos, mentalidades, práticas culturais, etc.”.

A primeira etapa da pesquisa documental consistiu na catalogação do livro que realizamos a 
análise. A segunda etapa consistiu na leitura flutuante e leitura em profundidade dos conteúdos do 
livro de sexualidade intitulado como Sexo secreto, de Cláudio Picázio (1998). No primeiro momento, 
foi feito a organização dos textos do livro a partir das contribuições teóricas de Minayo (2013) e 
Bardin (2011), para a classificação dos discursos e construção das categorias de análise. Esse método 
de coleta de dados é muito pertinente quando se pretende apreender o máximo de conhecimento 
dinâmico sobre dada situação ou fenômeno.

Na terceira etapa realizou-se a categorização do texto analisado, registramos 4 (quatro) 
categorias, a saber: Categoria: homossexualidade na visão sociocultural, Categoria: homossexualidade 
na visão psicológica, Categoria: homossexualidade na visão biomédica e Categoria: visões sobre 
homofobia. Para uma melhor divisão das categorias, seguimos as ideias de Bardin (2011), que consistia 
no grifo das frases ou parágrafos que pudessem remeter as categorias encontradas, visualizando e 
praticando esta técnica de organização textual a qual possibilitou, um melhor aproveitamento em 
relação aos textos analisados, sem que os mesmos  percam sua essência, e que seja possível entender 
os conteúdos presentes nesses materiais, sem a necessidade de uma leitura prévia, tal constituição 
facilitou a identificação e constituição das categorias nos livros pesquisados.  

Assim, tal técnica é considerada como o tratamento do conteúdo de forma a apresentá-
lo de maneira diferente do original, facilitando sua consulta e referenciação; quer dizer, tem por 
objetivo dar forma conveniente e representar de outro modo essa informação, por intermédio de 
procedimentos de transformação. Bardin (2011) indica que a utilização da análise de conteúdo prevê 
três fases fundamentais: pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados - a inferência 
e a interpretação. 

A partir das categorias de análise construídas, fora elaborado quadro-síntese de acordo com 
o modelo idealizado por Sá-Silva (2012). Esses quadro-síntese norteou e serviu para refinar as 
categorias, realizar a caracterização do livro e identificar possíveis propostas pedagógicas sugeridas 
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pelo autor.

O que é dito sobre a homossexualidade no livro paradidático de sexualidade Sexo Secreto?

Inicialmente apresentaremos o autor da obra “Sexo Secreto: temas polêmicos da sexualidade”, 
o psicólogo clínico Cláudio Picazio (1998), formado pela Universidade São Marcos e especialista em 
sexualidade humana, em violência doméstica e abuso sexual infantil pelo Instituto Sedes Sapientiae, 
desenvolveu trabalhos na área de terapia para adolescentes e casais homo e heterossexual; nesta obra 
aborda temas da sexualidade debatidos e expostos com frequência pela mídia, os quais teve zelo para 
que não fossem distorcidos ou utilizados de forma preconceituoso e pejorativo potencializando ideias 
equivocadas sobre a temática.

Neste livro que é destinado a docentes e discentes buscou organizar didaticamente os conteúdos, 
especialmente sobre orientação sexual para que os leitores pudessem a partir das discussões construir 
conceitos e atitudes que ajudassem no exercício da sexualidade mais responsável e consciente.

Sabe-se que o ensino ocorre em diferentes contextos mediatizados pela ação de um sujeito mais 
experiente, podendo ter características formais ou informais. Na escola, o ensino é formal, geralmente 
orquestrado por um/a professor/a que ao materializar as demandas curriculares, desenvolvem várias 
ações didático pedagógicas que viabilizem a aproximação e/ou aprofundamento do conteúdo junto 
aos estudantes a fim de gerar aprendizagem. Estas ações, por vezes de cunho metodológico, são 
tranversalizados por recursos, por vezes tecnológicos, que funcionam como ferramenta para facilitar 
a aprendizagem.

Neste artigo exploramos de forma investigativa um dos recursos mais antigos utilizados na escola 
pelos/as professores/as, o livro, para tal buscamos como fundamento teórico-metodológico teóricos 
e estudiosos (LOURO, 2007; BUTLER, 2003; SÁ-SILVA, 2009, 2012) que discutem o currículo 
na perspectiva dos Estudos Culturais e identificamos as categorias de análise: homossexualidade na 
visão sócio-cultural, psicológica, biomédica e visões sobre a homofobia.

O livro objeto de conhecimento e cultura é uma das tecnologias mais antigas no mundo e 
também uma das mais utilizadas, especialmente nas escolas públicas, onde geralmente é o principal 
artefato cultural de estudo e pesquisa dos estudantes das classes populares. Assim, sejam eles 
didático ou paradidático (físicos ou virtuais) tem o objetivo de apresentar o saber sistematizado 
pela sociedade, em diferentes áreas do conhecimento, organizando-os de forma a configurar o saber 
escolar, evidenciando elementos sociais, culturais, políticos e econômicos das diferentes civilizações 
demonstrando a evolução das sociedades balizados na história.

Este artefato da humanidade, complexo, produzido entre sujeitos com diferentes dimensões 
de poder, de forma e conteúdo que dizem, sugerem, afirmam, negam os tempos e espaços sociais, 
políticos, históricos e culturais. Ressaltamos que na educação, especialmente nas escolas, tem 
influência direta no planejamento do/a professor/a, portanto na sua atuação em sala de aula. Dado a 
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importância desta tecnologia latente até os dias atuais, importa refletir que o que está disposto em suas 
páginas, valores e ideologias, ultrapassam os muros escolares e se perpetuam na sociedade.

Assim, questionamos se as escolas possuem no acervo de suas bibliotecas livros do campo da 
Sexualidade que estejam de acordo com a proposta da educação para diversidade? A educação para 
a diversidade tem como intuito à promoção da equidade social, da criticidade, da transformação, do 
respeito e do acolhimento às diferenças promovendo a cidadania, a igualdade de direitos e o respeito 
à diversidade sociocultural, étnico-racial, etária e geracional, de gênero e orientação afetivo-sexual, 
possibilitado condições essenciais para o enfrentamento das desigualdades. Desta forma, propomos 
nesta seção, ilustrar os discursos especificamente sobre a sexualidade no livro Sexo secreto (PICÁZIO, 
1998).

O livro paradidático de sexualidade analisado disponível na biblioteca da escola pública em 
que foi catalogado para a análise documental tem data do final do século XX, mais especificamente 
em 1998. Nesta temporalidade já se produziam materiais repletos de sentidos e significados sobre 
sexualidade. Desta forma, destacamos que falar sobre sexo, sobre o corpo, sobre a identidade sexual 
e de gênero dos sujeitos ainda hoje é motivo de estranhamento, por vezes esses temas são observados 
com certa polêmica e medo. Medo que silencia na escola possíveis diálogos para o enfrentamento, por 
exemplo, de práticas homofóbicas. 

No Quadro-Síntese 1 encontramos informações sobre o tema da homossexualidade analisadas 
no livro Sexo secreto de Cláudio Picazio (1998).

Quadro-Síntese 1 – Informações sobre o tema da homossexualidade extraídas do livro paradidático: PICAZIO, Cláudio. 
Sexo secreto: temas polêmicos da sexualidade. São Paulo: Summus, 1998. O livro paradidático foi adquirido numa 

biblioteca de escola pública de ensino médio da cidade de São Luís, Maranhão, Brasil.

Livro 1
Informações sobre o livro 

paradidático
Perspectiva da abordagem sobre a 

homossexualidade

Autor: Cláudio Picazio 

Título do capítulo: 
Homossexualidade 

Ano de publicação: 1998 

Tipologia da publicação: 
Sexualidade. 

 

A abordagem é psicossocial, com 
propostas didáticas socioculturais 

sobre a homossexualidade. 

Características gerais do livro paradidático
Conteúdos sobre a 
homossexualidade
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O autor esclarece as possíveis fantasias que os alunos e as 
alunas tenham a respeito dessa orientação de desejo sexual, 

colaborando, assim, com a aceitação da classe se, porventura, 
algum/a estudante for homossexual. Este livro traz temas 

frequentemente expostos pela mídia e que são distorcidos por 
ela, tais como: papéis sexuais, homo e bissexualidade, garotos 

de programa, travestis, drags e perversões sexuais, entre 
outros. O autor organiza o texto para que educadores possam 
usá-lo em ações de orientação sexual e para tirar dúvidas de 
maneira objetiva e sem preconceito, abrindo caminho para o 

exercício da sexualidade responsável pelos adolescentes. 

O capítulo problematiza o tema da 
homossexualidade de forma explícita 

e direta. Há uma preocupação 
por parte do autor de preservar a 

identidade dos sujeitos homossexuais, 
retirando o sufixo “ismo” do termo 
“homossexualismo” e conceituando 
a homossexualidade sendo “opção 

sexual”. O autor aborda os impactos 
que a homofobia causa nas pessoas 

homossexuais.

Proposições pedagógicas presentes no livro paradidático sobre a homossexualidade

O capítulo apresenta três sugestões pedagógicas: a primeira é abordar o tema dinamicamente e 
convocar os/as estudantes para assistir a um filme pertinente à temática. Após a exibição, promover 

uma discussão, esclarecendo o conceito de homossexualidade e destacando questões acerca da 
dificuldade de se viver uma orientação sexual diferente da maioria. A segunda proposição de aula 

é uma dinâmica envolvendo uma reflexão do texto “No país de Blowminsk”, acompanhada de 
questões abertas em relação ao texto. A terceira consiste em um questionário que tem por objetivo 
“diagnosticar” o conhecimento de alunos e alunas sobre alguns conceitos pertinentes à temática da 

orientação sexual. 

Fonte: PICAZIO, Cláudio. Sexo secreto: temas polêmicos da sexualidade. São Paulo: Summus, 1998.

O livro Sexo secreto (PICAZIO, 1998) apresenta uma abordagem histórica sobre o ser 
homossexual e o autor se propõe a acolher os leitores da obra que podem estar vivenciando a 
experiência de se descobrirem homossexuais. O capítulo do livro tenta desmistificar algumas ideias 
equivocadas que alunos e alunas talvez trazem em relação à sexualidade, esclarecendo dúvidas, 
mas imprimindo um discurso que qualificamos como biologizante e psicologizante ao se referir à 
homossexualidade porque discursam dela utilizando conhecimentos da Biologia (hereditariedade) e 
da Psicologia (ideias freudianas).

O autor faz discussões sobre a homossexualidade e a heterossexualidade, demostrando que 
ambas não se tratam de escolhas, mas de algo maior que o indivíduo carrega consigo desde a infância 
e que esse interesse, essa vontade, esse desejo é maior do que a vontade do sujeito em decidir sobre a 
sua sexualidade. Picazio (1998) sugere que 

[...] a homossexualidade está longe de ser uma opção, o que é muito importante de ser levado 
em conta. Todos nós podemos lembrar quando começamos a sentir interesse por alguém, em 
geral lá na infância, e provavelmente não faz parte dessa memória o pensamento: “Acho que 
vou preferir a Regininha em vez do Mauro.” Meninas e meninos homossexuais sentem o seu 
desejo da mesma forma espontânea que heterossexuais, não havendo a escolha consciente 
que a palavra “opção” implica (PICAZIO, 1998, p. 32 – grifo do autor).  
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No fragmento acima, Picazio (1998) destaca que o relacionamento homossexual não é um 
distúrbio, uma patologia, uma doença como se construiu cientifico e culturalmente durante décadas, 
mas é algo intrínseco a vida dos sujeitos (homo ou hétero) e que deve ser respeitado. 

Mesmo com o avanço científico, tecnológico e cultural, estes estigmas discutidos na 
contemporaneidade, a exemplo da visão sociocultural explorada por Picazio (1998), se assemelha 
aos discursos e pensamentos que a sociedade na atualidade insiste em reproduzir e naturalizar, 
desrespeitando as pessoas e impondo o padrão heteronormativo. 

O capítulo que Picazio (1998) apresenta o tema da homossexualidade faz uma discussão 
sobre a homofobia e seus impactos sociais. O autor problematiza as incoerências, as injúrias, os 
desrespeitos e as violências físicas e simbólicas que as pessoas homossexuais sofrem em sociedade, 
comentando acerca das dificuldades e restrições que estes enfrentam diariamente, além de discutir 
os preconceitos que os faz, muitas vezes, negar sua identidade sexual pelas aflições, medo dos 
comentários desrespeitosos dos familiares, das condenações e julgamentos perpetrados sobre seus 
corpos interpretados como afeminados, pavor das impressões daqueles que os tratam como aberrações, 
desviantes, impuros ou doentes. Tais características Picazio (1998) argumenta tratar-se do fenômeno 
social denominado homofobia.

[...] não é fácil para uma pessoa admitir a sua homossexualidade. Perceber-se sentindo desejo 
por um igual, em uma sociedade onde isto ainda é visto, no mínimo, como inferioridade, é 
muito complicado. De repente, a pessoa sente coisas que provavelmente ela mesma condena 
nos outros. Suas impressões a respeito de si mesma conjugadas ao preconceito vigente, 
desvalorizam a si própria, fazendo com que se negue como pessoa e fuja de si mesma, 
muitas vezes atacando um outro homossexual para, assim, tentar distanciar-se do seu desejo 
(PICAZIO, 1998, p. 31 – grifo nosso). 

O preconceito vigente na sociedade é a homofobia, nos diz Picazio (1998). O termo 
“homofobia” tem sido empregado em referência a um conjunto de emoções negativas (tais como 
aversão, desprezo, ódio, desconfiança, desconforto ou medo) em relação a homossexuais. No entanto, 
entendemos que o conceito de homofobia é mais amplo: um conjunto de crenças e mecanismos 
urdidos pela heteronormatividade que atentam contra as expressões sexuais e de gênero que não se 
enquadram nas “normas de gênero” e na sequência sexo-gênero-sexualidade (BUTLER, 2003). 

Atualmente os temas homossexualidade e homofobia vêm sendo bastante discutidos 
e problematizados. Assim, a formação (inicial e continuada) de profissionais da educação, a 
problematização com alunos/as, as pesquisas no âmbito escolar com vistas a ampliar o debate sobre 
violências aos homossexuais se fazem necessárias, pois trata-se de visibilizar o que chamamos de 
“pedagogia do respeito”: conduzir os sujeitos sociais para a prática da alteridade, para o exercício da 
cidadania, para o planejamento diário de ser ético com o outro e consigo, para o ensinar e aprender a 
conviver com as diferenças (sexuais, de gênero, étnicas, de classe social, geracionais, etc.). 

Professores e professoras necessitam de formações que apresentem a pluralidade educativa 
de forma plural e que faça perceber as contradições sociais, econômicas e culturais. Não é possível 
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conceber formações docentes episódicas, descontextualizadas e esvaziadas teórico-metodologicamente 
para tratar sobre o tema da homossexualidade na escola (e fora dela).

Melhorar a linguagem, a abordagem pedagógica, visualizando práticas educativas para a 
compreensão da sexualidade cidadã, ética, e, da educação sexual democrática, pois apesar do livro 
paradidático analisado nesta pesquisa se tratar de uma produção bibliográfica que usa uma linguagem 
de fácil compreensão, não são textos atualizados, e isso faz toda a diferença, uma vez que a forma com 
que as informações são apresentadas podem esconder estigmas, preconceitos, restrições ao sujeitos 
qualificados como homossexuais, e até mesmo podem fazer o papel inverso daquilo que se pretende 
como educação sexual. 

Picazio (1998) apresenta uma discussão atual, apesar de sua obra ter sido publicada a vinte uns 
anos atrás. Mas, é importante que nas bibliotecas escolares sejam disponibilizados livros atualizados 
sobre o tema da homossexualidade porque muitas informações precisam disponibilizadas, socializadas 
e tematizadas. A sexualidade e suas dimensões trazem complexidades e uma infinidade de visões, 
discursos e ideias que se modificam cotidianamente, pois “não são apenas as concepções sobre 
sexualidade que mudam, mas também a própria sexualidade e o comportamento sexual” (HEKMA, 
1985, p. 259).

Entendemos a importância das discussões sobre a homossexualidade presente no livro Sexo 
secreto (PICAZIO, 1998) mesmo pontuando as restrições e limitações que um livro desatualizado 
apresenta. O tema da sexualidade faz parte do cotidiano de milhares de adolescentes mundo a fora. 
Se faz presente em diversos espaços como festas, ambientes escolares e trabalho. É evidenciado em 
conversas entre jovens, adolescentes, meninos e meninas e se faz presente nos diálogos, programas 
de TV, novelas, séries, filmes, livros.

Mas, ainda hoje jovens homossexuais sofrem violências traduzidas em desrespeitos, 
repreensões e restrições nas principais instituições sociais. Na escola essa situação é ampliada 
porque são muitas culturas envolvidas e dentre elas destacam-se as culturas do machismo, do 
patriarcado, do conservadorismo radical e do fundamentalismo religioso. Para agravar mais, vivemos 
o recrudescimento das ideias nazistas e fascistas. Precisamos estar atentos a esses acontecimentos 
porque a homofobia se nutre dessas ideologias. Professoras e professores críticos problematizam todas 
essas questões em sala de aula e nas problematizações sobre sexo e sexualidade quando planejam 
ações no campo da educação sexual problematizadora.  

CONCLUSÃO

O livro Sexo secreto (PICAZIO, 1998), apesar do decorrido tempo de publicação traz uma 
discussão produtiva, contextualizada, respeitosa, acolhedora e cidadã sobre as pessoas homossexuais 
e, especificamente, os adolescentes que se descobrem com desejos homossexuais. Destaca-se também 
a apresentação do conteúdo sobre a homofobia porque visibiliza o tema, caracteriza esse tipo de 
violência e informa sobre como lidar com o tema ao propor a articulação entre a família e outras 
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instituições sociais como a escola e os serviços médicos e psicológicos.

A escola, professoras e professores são apontados como instituição e sujeitos importantes para 
falar e problematizar o tema da homossexualidade. Atividades didáticas e pedagógicas são sugeridas 
para que professores, professoras, alunos, alunas e o corpo técnico da escola possam lidar com as 
violências, os preconceitos, os estigmas, as restrições e os desrespeitos gerados pela homofobia social.  
O quadro-síntese que produzimos do livro Sexo secreto (PICAZIO, 1998), sintetiza as ideias do autor 
sobre a homossexualidade: apresenta discursos inclusivos sobre o sujeito homossexual;  divulga ideias 
positivas sobre a homossexualidade no campo da educação que auxilia o leitor docente a desenvolver 
atividades pedagógicas que visem a compreensão plural da homossexualidade; e demonstra, mesmo 
que utilizando ideias biológicas e psicológicas sobre a homossexualidade, que a pessoa homossexual 
trata-se de um sujeito não patológico que deve ser valorizado, respeitado e amado. 

O livro Sexo secreto (PICAZIO, 1998) discursa sobre a pessoa homossexual de forma 
respeitosa e valorativa. O capítulo intitulado “Homossexualidade” tece comentários cuidadosos sobre 
os adolescentes homossexuais e alerta a pais e professores sobre a importância de ouvir esses sujeitos. 
As ideias de Claudio Picazio (1998) visibilizam o exercício de uma pedagogia para o cuidado do 
outro e a prática da educação cidadã e ética.
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